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Big data
 A expansão do “big data” resultou em novas 

análises para diversos tipos de dados já 
publicados

 Desenvolvimento de ferramentas de 
bioinformática para extração de dados já 
disponíveis:
 Testes de ferramentas de bioinformática na 

identificação de padrões
 Fontes de conjuntos de dados para treinamento 

de algoritmos de aprendizado de máquinas

Fonte: Sielemann et al. 
(2020)

Fonte: Gomes et al. 
(2022)
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Tipos de dados
 Dados primários são diretos e obtidos 

experimentalmente (sequências, 
metodologias, grafos, anotações, 
códigos, medidas, padrões, estruturas, 
bases de dados primárias)

 Dados derivados são dados de meta-
análises e processados (publicações, 
bases de dados curadas)

Fonte: Sielemann et al. 
(2020)
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Potenciais
 O estabelecimento de normas de compartilhamento 

de dados devem ser introduzidas por obrigações 
nas publicações, incluindo descrição e 
padronização

Fonte: Borghi e Van Gulick. (2022)

Fonte: Borghi e Van Gulick. (2022)
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Potenciais
 A padronização exige precauções:

 A integridade da fonte deve ser verificada
 Possíveis vieses devem ser analisados
 Todas as informações relevantes devem estar disponíveis (metadados)
 A integração de dados só pode ser realizada com dados semelhantes
 A qualidade deve ser alta (Phred scores, comprimento e pareamento de 

sequências, contig/scaffold N50, etc)

Fonte: Schwab et al. (2022)

Fonte: Schwab et al. (2022)
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Potenciais
 A manutenção de dados 

favorece também a integração 
de dados de diferentes fontes:

 Fornecem análises necessárias 
para hipóteses que não podem 
ser testadas por conjuntos 
únicos de dados

 A reutilização de dados supera 
limitações financeiras de muitos 
grupos menores para o 
delineamento de experimentos 
complexos, uma vez que a 
geração de novos dados pode 
ser custosa e laborosa

Fonte: Goodman et al. 
(2014)
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Potenciais
 A disponibilização pública dos dados previne a perda de informação e a geração de 

conjuntos redundantes e/ou duplicados:
 Manutenção concisa das bases de dados
 20% das publicações de metagenomas entre 2016 e 2019 não são acessíveis ao público

Fonte: Sielemann et al. 
(2020)
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Potenciais
 A reprodutibilidade da reutilização de dados 

pode ser melhorada pela padronização, 
documentação e organização de fluxos de 
trabalho:

 A integração de diferentes fontes envolve a 
comparação entre fluxos de trabalho distintos, 
variáveis indevidamente registradas, 
apresentações não unificadas, e falta de 
disponibilidade de dados brutos

 Exige uma curagem manual
 Padronização do formato de linguagem e 

arquivos (XML, FASTA, FASTQ, SAM/BAM)

Fonte: Cunha-Oliveira et al. (2024)
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Potenciais
 Existem guias para a padronização do 

compartilhamento de metadados: 
 Findable Accessible Interoperable Reusable 

(FAIR)
 The Transparency and Openness Promotion 

(TOP)
 Open Data in a Big Data World (Open Data in a 

Big Data World, 2016)
 Beijing Declaration

Fonte: Borghi e Van Gulick et al. (2022)
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Potenciais
 Autores podem ser beneficiados pelo fornecimento de dados de 

alta qualidade e com boa anotação:
 A prática deve fomentar as citações e reconhecimentos adequados
 Podem resultar em citações adicionais para um mesmo conjunto de 

dados

Fonte: Arend et al. 
(2014)Fonte: Bierer et al. 

(2017)
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Potenciais
 A padronização exige uma curagem manual:

 Cada projeto apresenta vocabulário próprio
 Padronização de metadados (MassIVE, MIAPPE, ENA 

e SRA) e de vocabulário facilitam buscas 
automatizadas

 Jornais de dados (data papers) padronizam a 
submissão dos metadados, solucionando os 
problemas associados ao controle de qualidade:

 Descrição dos métodos para coleta, processamento e 
verificação dos dados

 Permitem a publicação de dados importantes que não 
são suficientes para compor uma publicação em jornais 
comuns.

Fonte: Arend et al. 
(2014)
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Ética
 Direitos de uso:

 Reuso justo (para novos propósitos)
 Reprodução de estudos prévios com dados publicados
 Reuso injusto (plágio)

 Parasitismo de pesquisa:
 A reutilização deve gerar novos resultados, e não apenas impulsionar publicações anteriores.
 The Research Parasite Awards premia autores que adequadamente reutilizaram dados

Fonte: Greene Laboratory (2020)
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Limitações
 A revisão por pares geralmente não envolve a avaliação 

dos conjuntos de dados e sua descrição:
 A qualidade dos dados é questionável quando são de 

responsabilidade pública
 Metodologia e design experimental incompletas
 Propagação de ruídos nos dados com a reutilização
 Os conjuntos de dados não são normalizados, impedindo a 

integração

Fonte: Raman et al. (2021)

Fonte: Hafner et al. (2024)
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Limitações
 Sequências podem ser 

depositadas com identificadores 
diferentes, impedindo sua 
integração e escondendo possíveis 
informações.

 A anotação não é padronizada, 
possibilitando a inserção de um 
mesmo conjunto de dados com 
diferentes identificações

 A montagem de genomas baseada 
em dados públicos podem ser 
prejudicadas pela presença de 
contaminações não identificadas

 Falsos positivos em experimentos 
podem não ser identificados em 
dados públicos

Fonte: Hafner et al. (2024)
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Limitações
 Dados clínicos impactam os pacientes 

envolvidos e devem ser devidamente 
assegurados para reutilização

 Pacientes não devem ser identificados
 Dados genômicos (risco de 

privacidade para a progênie)

Fonte: McDonald-McGinn et al. (2011)

Fonte: Mello et al. (2018)
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Balanço
 Benefícios:

 Redução de custos
 Redução de trabalho manual
 Disponibilidade de diversos tipos de dados
 Reprodutibilidade de trabalhos
 Detecção de novas informações
 Facilidade em meta análises
 Benefícios aos autores.

 Precauções:
 Perda de informação
 Perda de qualidade
 Uso justo de dados
 Problemas de integração e comparação
 Falta de normalização

Fonte: Sielemann et al. 
(2020)
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Exemplos

Fonte: Sielemann et al. 
(2020)
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Exemplos
 Utilização de diversos conjuntos de 

dados de amostras do sistema immune 
de ovinos

 Identificação de lncRNAs associados à 
resposta immune em ovinos

Fonte: Bilbao-Arribas e Jugo (2022)
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Exemplos

Fonte: Yuan et al.  (2024)
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